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Tudo começou como qualquer outro dia. O menino não podia esperar para sair de casa e ir para a praia na baía de Applecross. Era seu lugar favorito no mundo e nada nem ninguém poderia mantê-lo afastado de lá.

"Não entre na água, certo? Você vai pegar um resfriado. E fique de olho no seu irmão". A mãe do menino o chamou da varanda, mas ele mal notou, apenas manteve os olhos fixos no horizonte. "Você me ouviu?

"Sim, mãe" Pegou o irmão mais novo pela mão e arrastou-o pelo caminho estreito através das dunas, contornando a curva em s morro acima até que a mãe deles ficou fora de vista e eles alcançaram o topo do morro que os separava da praia agitada pelo vento. Ele tinha doze anos, idade suficiente para saber que não devia entrar nas águas geladas. Com idade suficiente para levar o irmão à praia. Não que sua mãe tivesse percebido esse fato - ela agia ainda como se ele fosse um bebê.

Estava frio e nublado, um típico dia de verão escocês, mas os meninos estavam acostumados. Applecross Bay foi onde eles nasceram, onde pertenciam.

"Vamos terminar aquele castelo de areia?" perguntou o menor dos dois, que não devia ter mais de sete ou oito anos, olhando para o irmão mais velho com grandes olhos azuis.

"Não seja estúpido, a maré vai destruir tudo durante a noite", respondeu o menino mais velho.

"Então, começamos de novo. Fazemos um melhor! "

O menino mais velho encolheu os ombros. "Você faz".

"Tudo bem, eu faço. "  

Eles caminharam mais adiante, morro abaixo e finalmente pela areia úmida até quase alcançarem a água. A praia era grande e estava quase vazia, como a maior parte da paisagem circundante. Alguns podiam dizer que este lugar era desolado ou solitário, mas para qualquer um que o conhecesse melhor, seria mágico e cheio de possibilidades infinitas.

O menino mais velho largou a mão do irmão mais novo e ficou olhando enquanto ele corria o resto do caminho, balde de plástico e pá nas mãos, pronto para deixar sua marca na paisagem. Deixe-o construir outro castelo de areia estúpido. Deixe-o ser destruído novamente quando a maré alta chegar.

Ele tinha outras idéias, enquanto apertava a rede em sua mão. Ele iria escalar os penhascos que marcavam a beira da praia e jantar. Os castelos de areia eram para crianças, mas conseguir comida era uma atividade muito mais respeitável e adulta.

Uma rápida olhada para trás, onde seu irmão começou a cavar na areia, revelou que tudo estava como deveria ser. A praia estava vazia como sempre. Por que sua mãe estava tão paranoica sobre eles virem aqui? Não fazia sentido. Nada nunca aconteceu aqui, e seu irmão mais novo sabia melhor do que ninguém que não deveria entrar na água.

Então ele seguiu em frente contra os fortes ventos que vinham do mar, direto para os penhascos negros e brilhantes onde ele sabia que muitos caranguejos e outros animais selvagens gostavam de se esconder. Ele tinha visto uma lagosta lá anteriormente, e hoje era o dia em que a pegaria. Ele estava tão determinado.

Qualquer um pode pegar caranguejos na praia; isso não exigia nenhuma habilidade. Mas as lagostas eram muito mais nervosas e astutas.

A determinação do menino cresceu enquanto ele escalava as pedras escorregadias em direção à fenda onde ele tinha visto sua presa antes. Se ele já pudesse se transformar, isso tornaria as coisas como escalar rochas muito mais fáceis. Mas ele ainda não estava pronto.

Era por volta do décimo terceiro aniversário que o lado urso se tornava forte o suficiente para se afirmar. Como ele gostaria de pular este último ano e já se tornar um urso completo. Mas o tempo não espera nem acelera para ninguém, infelizmente.

Com o canto do olho, o menino viu um movimento.  Um animal? Talvez um pássaro, tentando caçar a mesma coisa que ele?

Olhando para a praia, ele viu que seu irmão mais novo estava completamente alheio a qualquer coisa ao seu redor. Ele simplesmente continuou enchendo seu pequeno balde virando-o para fazer montes de areia em forma de torres, posicionadas ao acaso uma ao lado da outra. Era coisa de criança. Amadorismo.

Então o menino mais velho mais uma vez se concentrou na tarefa em mãos. Ele não estava disposto a desistir daquela lagosta para uma gaivota ou algo assim. Seria inaceitável.

Mas quando olhou em volta novamente, viu que o movimento anterior não tinha sido uma gaivota ou outro animal. Mais acima no penhasco, olhando para ele, estava uma garota. Cabelo ruivo balançando ao vento, emoldurando um rosto sardento com dois olhos verdes penetrantes. Ela era bonita, para uma menina, e tinha a idade dele.

"Oi", disse a ruiva.

O menino parou por um momento. Ele estava imaginando isso? Ninguém nunca veio aqui, exceto alguns dos habitantes locais. E ele nunca a tinha visto antes. "Oi".

“Lugar legal. Você vive aqui?" ela perguntou, enquanto envolvia os braços ao redor de si mesma como se estivesse tentando se manter aquecida.

" Sim. De onde você é?

"Edimburgo. Estamos aqui apenas de férias. "

" Ah Edimburgo ", repetiu o menino depois dela, esperando que isso o fizesse parecer conhecedor. A verdade é que ele nunca tinha estado em Edimburgo, ou mesmo passado muito tempo longe de sua casa, que ficava do outro lado das dunas.

— Qual é o seu nome?  Ela perguntou.

"Jamie. E o seu?" Ele perguntou.

Ela não respondeu. Em vez disso, ela subiu no topo do penhasco e olhou para trás, para alguma coisa - ele não tinha certeza do quê, porque estava muito baixo para conseguir captar sua linha de visão.

"Ei, eu preciso ir. Meu pai fica muito chateado quando não sabe onde estou. Talvez a gente se encontre por aí."

Antes que ele tivesse a chance de pensar em algo mais a dizer, ela escalou o outro lado da falésia e correu para as dunas cobertas de grama que saíam da praia. Talvez ele devesse segui-la, tentar conhecê-la. Mas ele não conseguia se mover, então ele apenas ficou lá olhando enquanto ela ficava cada vez menor e finalmente desaparecia no topo da colina.

Foi a coisa mais estranha. Quando ela se foi e sumiu de vista, ele não tinha mais certeza se ela realmente esteve aqui ou se ele apenas a imaginou. Nah, isso foi idiota. Se ele fosse imaginar alguém, ele imaginaria alguém totalmente diferente, não uma garota. Ele não gostava muito de garotas, achava que elas eram quase todas idiotas e passava muito tempo discutindo coisas estúpidas como pôneis e outras coisas. Não, ele definitivamente não sonharia com uma garota se dependesse dele.

Todo o incidente o distraiu o suficiente para que ele não se sentisse mais apto para a tarefa de caçar seu arqui- inimigo, a lagosta. Então ele desceu pelo fim do penhasco por onde ele tinha acabado de subir e atravessou a praia em direção ao recém começado castelo de areia de seu irmão.

A praia estava vazia novamente. Totalmente vazia, como normalmente estava. O balde de plástico vermelho brilhante e a pá estavam no centro do círculo de formato estranho de torres de areia. Não havia sinal de seu irmão.

Estranho, ele tinha voltado?

O menino refez seus passos de volta pelo caminho que eles haviam percorrido nas dunas. Ele deve ter acabado de voltar para casa, certo? À medida que se afastava cada vez mais da água, seu coração batia mais rápido e uma sensação de pânico crescia em seu peito. Por que ele simplesmente iria embora? Ele não iria. Eles tinham acabado de chegar aqui e seu castelo estava longe de estar terminado. De jeito nenhum seu irmão mais novo teria deixado o balde para trás também.

Ele estava completamente sem fôlego quando chegou em casa. Sua mãe estava sentada na varanda, lendo seu jornal matinal. Assim que ela o notou, olhou para cima e sorriu.

"Ei, Jamie. Que rapidez! Onde está Matty?” Ela perguntou.

Ele não sabia o que dizer a ela exatamente, como explicar. Naquele momento, Jamie percebeu duas coisas: seu irmão havia partido e ele nunca mais passaria um tempo na praia novamente.
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Já era tarde e a maioria dos pubs populares de Edimburgo estava começando a fechar. Jamie Abbott ainda não estava com vontade de voltar para casa, mas percebeu que era melhor tentar descansar antes de outro dia sem dúvida longo no escritório.

Um turbilhão confuso de pensamentos o atormentava. Ele havia trabalhado para a Aliança por anos, dia após dia sem muito o que mostrar. Até agora. Eles capturaram alguns membros reais da ilustre organização secreta de humanos que estavam tentando eliminar metamorfos em todo o mundo: os Filhos de Domnall.

Três deles no total estavam detidos no porão sob o escritório da Aliança, enquanto o resto havia fugido. Jamie pensou na relutância deles em falar. Eles podiam ter feito progresso identificando e atacando o que poderia muito bem ser a base dos Filhos de Domnall em Edimburgo, mas e se eles não conseguissem muito como resultado disso? O único que disse algo a ele durante o interrogatório foi o líder, que o colega de Jamie, Aidan, identificou como Lee Campbell.

Jamie sabia que não deveria perguntar a Aidan como ele havia descoberto a identidade do homem ou que história eles compartilhavam. Se Jamie começasse a investigar os assuntos privados de Aidan, ele tinha certeza que receberia o mesmo tratamento em troca. Isso era algo que Jamie queria evitar. Embora Jamie fosse tecnicamente o membro sênior da Aliança, isso não significaria muito para Aidan se as coisas ficassem tensas no escritório. Os ursos não eram bons em lidar com figuras de autoridade como os lobos eram. Eles valorizavam muito sua autonomia, então o trabalho em equipe não era natural para eles.

Enquanto Jamie tentava obter mais informações sobre os Filhos de Domnal e suas atividades na cidade, por meio de interrogatórios intensos, Campbell estava sendo uma fonte constante de frustração. Ele gostava de falar por enigmas. Jamie tinha certeza de que nada que o homem havia dito era verdade. Seu instinto lhe disse que a única coisa sobre a qual Campbell definitivamente não mentira era que os Filhos planejariam um contra-ataque. Eles não eram gentis com as pessoas, metamorfos em particular, interferindo em suas vidas e levando seus membros - irmãos, como os chamavam - prisioneiros.

Mas Jamie e seu povo sempre foram cuidadosos. O prédio que ocupavam pertencia a outro membro da Aliança muito mais antigo, que o havia registrado em nome de uma empresa de fachada. No que dizia respeito ao mundo exterior, era o escritório administrativo de uma empresa de navegação.

Depois de vagar pelas ruas quase vazias por cerca de quinze minutos, Jamie voltou para casa. Uma impressionante porta de madeira conduzia ao andar térreo de uma casa vitoriana convertida em apartamentos.

Jamie ocupava esse espaço há quase três anos. Apesar de ostentar os melhores móveis para torná-lo o mais confortável possível, ele mal passava tempo aqui. De alguma forma, não importava o que fizesse, ele achava impossível se sentir em casa em qualquer lugar.

Jamie vivia para seu trabalho, assim como todo mundo na Aliança parecia fazer. Jamie se sentia como se estivesse esperando algo ou alguém durante horas. A garota? Que ridículo.

Ele tirou a jaqueta de couro e a pendurou cuidadosamente em uma das elegantes cadeiras de jantar que ele nunca usava. Em seguida, ele verificou sua correspondência, embora já soubesse que tudo o que o esperava eram contas.

Eram quatro da manhã, de acordo com o relógio de parede na outra extremidade da sala de estar e de jantar compartilhadas. Jamie se acomodou na poltrona de frente para a TV pendurada acima da lareira de época, mas não a ligou.

Como ele poderia convencer aquelas pessoas a falar? Eles eram fanáticos que realmente acreditavam em sua causa e isso os tornava perigosos.

Inferno, nós acreditamos na nossa causa também, não é? Jamie suspirou profundamente e esfregou as têmporas na tentativa de aliviar a dor surda que geralmente começava a se formar ali por volta dessa hora. Ele sabia que estava exausto, mas também sabia que o sono não o encontraria ainda.

Ele fechou os olhos e fez alguns exercícios de respiração que encontrou online. Com os olhos ainda fechados, ele respirou fundo, então exalou de uma maneira lenta e controlada pelo tempo que conseguiu. Respire e repita.

Não ia funcionar, ele já sabia disso, mas ele era persistente em tudo o que fazia.

Depois de algumas respirações como essa, ele abriu os olhos novamente e começou a olhar para a TV desligada. Jamie sentiu seu corpo relaxar, a tensão que carregava em seus membros lentamente se dissipando até que seu corpo estava pronto para dormir. A forma anteriormente nítida da televisão se tornou borrada na frente dele enquanto continuava a olhar para ela.

Entretanto sua mente se recusou a cooperar com a demanda de seu corpo por descanso.

Ele precisava fazer aqueles homens falarem.

Talvez eles soubessem de algo que o ajudaria.

As pálpebras de Jamie ficaram pesadas até que ele cedeu e as deixou se fecharem novamente. Ele foi cercado pela escuridão, mas apenas por um momento, antes que a escuridão abrisse caminho para o dia cinzento do final do verão que sempre vinha para ele a esta hora da noite. Naquele dia na praia, quando ele tinha apenas 12 anos. O dia em que seu irmão desapareceu.

OEBPS/Images/chapter_title_above.png





OEBPS/Images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/Images/cover.jpg
LORELEI MOONE





OEBPS/Images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/Images/chapter_title_below.png





